
CHAMADO ÀS ARMAS 

 

No bom tempo, Sua Santidade Urbano II (1088-1099) avançou auxiliado por cardeais 
e bispos. Abençoou-se e louvou com o sinal da Cruz. Ergueu suas mãos em sinal de 
silêncio. A multidão em reverência calou-se. Então falou com doçura e eloquente 
persuasão. 
 
"Ó Francos, de quantas maneiras Nosso Senhor 
os abençoou? Vejam quão férteis são suas 
terras. Quão verdadeira é sua fé. Quão 
indisputável é sua coragem. A vocês, 
abençoados homens de Deus, dirijo essas 
palavras. E que não sejam levadas 
levianamente, pois são expressas pela Santa 
Igreja, que, pelo sagrado pacto com Nosso 
Senhor, é Sua santíssima voz na terra.  
Vós que sois justos e bons, vós que brilhais em 
santa fé escutai.                                       Urbano II                                             
 

 Que saibam de justa e grave causa que nos reúne hoje aqui, sob o mesmo teto, na 
piedade de Nosso Senhor. Relataremos fatos horríveis. Ouvimos sobre uma raça de 
homens saídos de presença profana e falta de fé. Turcos, Persas, Árabes, 
amaldiçoados, estranhos a nosso Deus, que devastam por fogo ou espada as muralhas 
de Constantinopla, o Braço de São Jorge. Até hoje, por misericórdia do Supremo, 
Constantinopla foi nossa pedra, nosso bastião de fé em território infiel. 
 
 
 

Agora essa sagrada cidade encontra-se desfigurada, ameaçada. Quantas 

igrejas esses inimigos de Deus poluíram e destruíram? Ouvimos de altares e 

relíquias sendo dessecados por sujeira produzida por corpos Turcos. Ouvimos 

sobre verdadeiros crentes sendo circuncidados e o sangue desse ato sendo 

vertido em pias batismais. O que podemos dizer a vocês? Turcos transformam 

solo sagrado em estábulo e chiqueiro, expelem o conteúdo de seus fétidos e 

putrefatos corpos em vestimentas dos emissários da palavra de Nosso Senhor. 

 

Os descrentes forçam Cristãos a ajoelhar sobre essas roupas imundas, curvar 

as cabeças e esperar o golpe da espada. Essas vestes, que através da imundície 

e sangue são testemunhas de aberrações na falta da verdadeira fé, são 

exibidas junto com corpos dos mártires. O que mais devemos lhes dizer, ó fieis? 

Turcos abusam de mulheres Cristãs. Turcos abusam de crianças Cristãs. 

Pensem nos peregrinos da fé que cruzam o mar, obrigados a pagar passagem 

em todos os portões e igrejas de todas as cidades. 

 



 Quão frequente esses irmãos no sangue do Cristo passam por humilhações e 

falsas acusações? Aqueles que creem em pobreza, como são recebidos nesses 

lugares de nenhuma fé? São vasculhados em busca de moedas escondidas. As 

calosidades em seus joelhos, causadas pelo ato de fé ao Nosso Senhor, são 

abertas por lâminas. Aos fiéis são dadas bebidas de natureza vomitória para 

que sejam vasculhadas suas emissões estomacais. 

 Após isso são ainda obrigados a sorver excremento liquefeito de bodes e 

cabras de forma a esvaziar suas entranhas. Se nada for encontrado que 

satisfaça essas crias infernais, ó fieis, escutem. Turcos abrem com lâmina da 

espada as barrigas dos verdadeiros seguidores, em busca de peças de ouro 

ingeridas e assim escondidas. Espalham e retalham entranhas mostrando 

assim o que a natureza manteria secreto. Tudo a procura de riquezas ou por 

prazer insano. Turcos perfuram os umbigos dos fiéis, amarram suas tripas a 

estacas e afastam os Cristãos, prendendo-os com cordas a outro poste, de 

forma a que vejam suas próprias entranhas endurecendo ao sol, apodrecendo 

e sendo consumidas por corvos e vermes. 

 Os Turcos perfuram irmãos na fé com setas, fazem dos mais velhos alvos 

móveis para seus malditos arcos. Queimam os braços e pernas dos mártires 

até o negro e soltam cães famintos para devorá-los, ainda vivos.Ó Francos, o 

que dizer? O que mais deve ser dito? A quem, pois, deve ser dirigida a tarefa de 

vingança tão santa quanto a espada de São Miguel? A quem Nosso Senhor 

poderia confiar tal tarefa senão aos seus mais abençoados e fiéis filhos?Ó 

Francos, vocês não são habilidosos cavaleiros? Poderosos guerreiros na 

palavra de Deus? Próximos a São Miguel na habilidade de expurgar o mal pela 

espada? Dê um passo a frente! Não mais levantarão as espadas entre si, 

ceifando vidas e pecando contra A palavra. 

 Aproximem-se guerreiros abençoados. Os que dentre vocês roubaram tornem-

se agora soldados, pois a causa é suprema. Aqueles que cultivam mágoas 

juntem-se aos seus causadores, pois a irmandade é essencial ao objetivo. 

Aproximem-se os que desejam vida eterna, aproximem-se os que desejam 

absolvição no sagrado. Saibam que Nosso Senhor espera seus filhos em lugar 

abençoado. Na palavra do Santíssimo seguirão e combaterão, não deixem que 

obstáculos os parem, creiam Na palavra e nada os deterá. Deixem todas as 

controvérsias para trás! Unam-se e acreditem! Não permitam que posses ou 

família os detenham. Lembrem-se das palavras de Nosso Salvador, "Aquele que 

abandonar sua morada, família, riqueza, títulos, pai ou mãe pelo meu nome, 

receberá mil vezes mais e herdará a vida eterna". Se os Macabeus dos tempos 

de outrora conquistaram glória pela sua luta de fé, da mesma forma a chance 

é ofertada a vocês. Resgatem a Cruz, o Sangue e a Tumba. Resgatem o Gólgota 

e santifiquem o local. 



No passado vocês não lutaram em perdição? Não levantaram aço contra 

iguais? Orgulho, avareza e ganância não foram suas diretivas? Por isso vocês 

merecem a danação, o fogo e a morte perpétua. Nosso Senhor em sua infinita 

sabedoria e bondade oferece aos seus bravos, porém desvirtuados filhos, a 

chance de redenção. A recompensa do sagrado martírio. Ó Francos, ouçam! 

Deixem a chama sagrada queimar em seus corações! Levem justiça em nome 

do Supremo! Francos! A Palestina é lugar de leite e mel fluindo, território 

precioso aos olhos de Deus. 

 Um lugar a ser conquistado e mantido apenas pela fé. Pois chamamos por 

suas espadas! Lutem contra a amaldiçoada raça que avilta a terra sagrada, 

Jerusalém, fértil acima de todas outras. Glorifiquem suas peregrinações para o 

centro do mundo, consagrem-se em Sua paixão! Alcancem a redenção pela Sua 

morte! Glorificado pelo Seu túmulo! O caminho será longo, a fé no Onipotente 

tornar-lhe-á possível e frutífera. Não temam Francos! Não temam tortura, pois 

nela reside a glória do martírio! Não temam a morte, pois nela reside a vida 

eterna! Não temam dor, pois serão resignados! 

Os anjos apresentarão suas almas a Deus, o Santíssimo será glorificado pelos 

atos de seus filhos! Vejam a sua frente aquele que é voz de Nosso Senhor! 

Sigam Sua presença e palavras eternas! Marchem certos da expiação de seus 

pecados, na certeza da glória imortal. Deixem as hordas do Cristo Rei se 

atracar com o inimigo! Os anjos cantarão suas vitórias! Que os conhecedores 

da Palavra entrem em Jerusalém portando o estandarte de Nosso Senhor e 

salvador! Que o símbolo da fé seja mostrado em vermelho sobre o imaculado 

branco, pureza e sofrimento expressados! E que Sua palavra se faça ouvida 

como retumbante trovão, trazendo medo e luz para os infiéis! Que agora o 

exército do Deus único grite em glória sobre os Seus inimigos!"  

 

"Louvado seja o Senhor meu Deus!" Gritaram as centenas de cavaleiros 

Francos reunidos no campo de Clermont. 

E as Cruzadas tiveram início... 
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